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1 - IDENTIFICAÇÃO: 

FORMADOR: CARLOS NAZARENO FERREIRA BORGES 

ENTIDADE:   
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) 

MUNICÍPIO:                                                                                MACEIÓ 

UF: AL 

NÚMERO DO 

CONVÊNIO: 

208/2013 

PROJETO: ( x ) PELC TODAS AS IDADES 

(  ) PELC VIDA SAUDÁVEL 

(  ) PELC PRONASCI 

CONSIDERAÇÕES: 

__________________________________________ 

(INDÍGENA, RIBEIRINHOS, QUILOMBOLAS, PRESÍDIOS, 

ETC.) 

 

- MÓDULO:  

 

( x ) INTRODUTÓRIO  

(  ) AVALIAÇÃO I 

(  ) AVALIAÇÃO II 

PERÍODO: 29/10 A 01 DE NOVEMBRO DE 2013 

LOCAL: INSTALAÇÕES DA UFAL 

TOTAL DE 

PARTICIPANTES: 

23 

REPRESENTANTES 

DA ENTIDADE DE 

CONTROLE SOCIAL:  

IGNORADO 

 



2 - OBJETIVOS: 
Geral: Discutir e vivenciar conteúdos necessários ao desenvolvimento de um 
programa de esporte/lazer para pessoas de todas as faixas etárias, abordando os 
princípios e diretrizes do PELC e as bases de sua implementação. 
 
Específicos 
Reconhecer o PELC oferecido a todas as faixas etárias como uma política 
pública que possibilita o acesso ao direito social de esporte e lazer, com 
potenciais de autogestão nos locais de implementação. 
 
Perspectivar o PELC como modelo de política de extensão universitária 
no âmbito do esporte e lazer, possível ainda de articulação com o ensino 
e pesquisa, que além de favorecer às comunidades favoreça também a 
formação acadêmica. 
 
Vivenciar diferentes experiências teórico-práticas que possibilitem a 
identificação de diferentes interesses culturais do lazer assim como as 
indicações para as diferentes necessidades dos cidadãos. 
 
Apropriar-se dos conhecimentos das dimensões de direito social, política 
pública e prática de cidadania, atrelados ao PELC. 
 

 

3 - METODOLOGIA: 
Exposições dialogadas com auxílio de multimídia; dinâmicas de grupo com uso 
de materiais; sociodramas, painel de debates; fórum de debates (inclusive com 
uso de vídeos); cine fórum, oficinas dialogadas, plenárias. 
 

 

4 - PROGRAMAÇÃO: 

(TERÇA - FEIRA) 
 

 08h - Reunião com equipe de coordenação; leitura e análise dos 
documentos, especificamente o planejamento pedagógico, planos de 
trabalho e proposta para o módulo introdutório; Primeira proposição de 
elaboração da grade horária. 
Aplicação de teste diagnóstico com os demais participantes da formação, 
constando de levantamento sobre a temática lazer e política pública 
(atividade paralela). 

 08:30 – Abertura do Modulo de Formação: Palavras de representantes da 
entidade, palavras de representante do Ministério/UFMG e/ou formador; 
apresentação da proposta de formação no módulo introdutório. 

 09:15 – Dinâmica de apresentação dos participantes, dinâmica de fixação 
dos objetivos do módulo e apresentação de vídeo institucional do PELC. 
(Registro em cartazes) 

 10 h - Intervalo 

 10:15 – Apresentação do PELC: diretrizes, objetivos, evolução (recurso 
multimídia). 



 10:45 – Dinâmicas de grupos sobre a realidade cultural da cidade e 
exposição dos grupos. 

 12 h – ALMOÇO 

 14h – Abordagens da temática cultura. Apresentação e discussão a partir 
de minivídeo (Telecurso) com leitura complementar do texto de HORACE, 
Minner. Ritos corporais entre os Nacirema (anexo).  

 16:00 – Intervalo. 

 16:15 - Orientação para visita técnica.  

 16:30 – Saída para visita aos núcleos. 

 17:45 – Apreciações do dia, orientação para “furdunço” e 
encaminhamentos  

  18 h – Encerramento. 
 
(QUARTA - FEIRA) 

 08h - Dinâmica de acolhimento, resgate do dia anterior, síntese de 
elementos importantes da visita técnica e da temática cultura.  

 09h – Exposição e debate de trecho do filme “Tempos modernos”, de 
Charles Chaplin (cerca de 20 minutos). Introdução à temática do lazer e 
sua relação com o trabalho; 

 10 h - Intervalo 

 10:15 - Exposição e debate sobre o tema Lazer como fenômeno social e 
direito constitucionalizado: dinâmica de fixação dos diferentes interesses 
culturais do lazer (recurso multimídia e dinâmica de grupos). 

 12h – ALMOÇO; 

 14h – Furdunço 

 14:30 - Oficina de ressignificação de jogos e brincadeiras 

 16:30 – Intervalo 

 16:45 – Debate em plenária sobre os trabalhos da oficina e Introdução ao 
tema da esportivização. Recurso de apresentação em Datashow. 

 17:45 - Síntese do dia e encaminhamentos. 

 

(QUINTA-FEIRA) 
 

 08h – Dinâmica de acolhimento e resgate da temática Lazer;  

 08:30 - Exposição e debate sobre o tema esporte: Recurso com o Filme 
“Os pernas de pau” 

 10h – Intervalo 

 10:15 – Relações esporte, lazer, cultura e a transversalidade da 
política.Dinâmica de debate utilizando recortes de textos. 

 12h – ALMOÇO; 

 14h - Oficina de ressignificação das práticas esportivas,  

 16:00 – Intervalo 

 16: 15 – Ressignificação de materiais e espaços. 

 17:00 - Debate sobre os trabalhos da oficina  
Introdução ao tema do planejamento (Dinâmica de grupo). 
Continuidade da conversa com a coordenação  sobre grade horária. 

 17:45 - Síntese do dia e encaminhamentos 
 



 (SEXTA-FEIRA) 

 08h – Dinâmica de acolhimento e resgate da temática Esporte 

 08:30 – Dinâmica para desenvolvimento de planejamento. Trabalho de 
grupo a partir de situação-problema 

 10h - Intervalo 

 10:15 – Continuação da dinâmica para desenvolvimento de planejamento 
com partilha de ações 

 12h – ALMOÇO; 

 14h –  Dinâmica de sistematização da grade horária; Sistematização do 
funcionamento das oficinas e da formação continuada. 

 16h - intervalo 

 16:15 – Síntese das propostas e encaminhamentos do convênio 
(organização das oficinas, formação continuada, mecanismos de controle 
interno e registro, módulos seguintes do PELC)  

 17h – síntese da formação; avaliação em plenária e avaliação escrita da 
formação;  

 17:45 - reunião final com equipe de coordenação. 

 18h – encerramento. 
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6 - MATERIAIS NECESSÁRIOS: 
Data show; caixa de som; giz; folhas de papel chamex (Resma de 100 folhas); 
canetas Pilot ou lápis de cor; 01 pacote de 20 balões (bexiga); 05 tesourinhas; 
05 réguas; revistas (para recortar); 20 cartolinas; 05 Jogos de dama; 08 jogos 
de dominó; 06 bolas de borracha; 06 bolas de voleibol; 01 rede de voleibol; 06 
cones; 16 arcos plásticos (bambolês); 10 bastões de 1m; jornais; 01 rolo de 
barbante; 05 vidros de cola; 02 unidades de fita crepe ou adesiva. 
 
7 - ROTEIRO PARA PREPARAR OS AGENTES SOCIAIS PARA A VISITA 
TECNICA: 
 
Serão solicitadas aos agentes as seguintes tarefas a ser desenvolvidas durante 
a visita técnica: 

1) Registro de imagens dos espaços e dos equipamentos onde serão 
desenvolvidas atividades nos núcleos, atentando aos detalhes 
arquitetônicos; 

2) Anotações quanto às possibilidades de utilização dos espaços e 
equipamentos para o que foi previsto no Projeto básico e para outras 
atividades possíveis, de acordo com o perfil do convênio (todas as 
faixas) 

3) Registro de informações sobre espaços e equipamentos existentes no 
território dos núcleos que possam ser utilizados; 

4) Registro de particularidades da comunidade do entorno, se possível 
coletando informações com a comunidade sobre seus interesses e sobre 
as expectativas com o programa (algumas sugestões de questões 
quanto aos interesses: como se divertem ali? o que acreditam que seria 
necessário para melhor ocupar o tempo? quais as dificuldades para 
ocupação dos espaços?). 

 

8 - INFORMACOES ADICIONAIS 
Em 11-10-2013 foi iniciado o processo de contatos com a entidade, solicitando 
informações sobre o convênio, sobre os agentes, e sobre o território onde 
funcionarão os núcleos do PELC. A entidade manteve inicialmente apenas 
diálogo voltado para o encaminhamento da logística da formação, informando 
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as dificuldades operacionais quanto as aspectos econômicos, uma vez que 
cotações de preços foram realizadas em 2012. Ainda não houve informações 
precisas sobre o perfil dos agentes e do convênio, apenas que são estudantes 
da UFAL e foram escolhidos em comum acordo com a comunidade.  
Até o momento não recebi o Projeto Básico do convênio, o que foi relatado 
como dificuldade de envio pela equipe gestora. Entrei em contato com a 
técnica do ME responsável pelo monitoramento, mas não houve retorno. Nesse 
sentido, a programação foi concebida com as poucas informações disponíveis 
e com base nas experiências anteriores com a formação em núcleos para 
todas as faixas etárias. Dessa forma, a programação poderá passar por alguma 
pequena modificação para atender à realidade mais concreta do convênio. 
Em razão do perfil informado dos agentes, vinculados à educação física, será 
dada ênfase na formação aos fundamentos para que o programa se 
desenvolva bem no convênio, mas que perspective a continuidade. Haverá 
menos ênfase nas práticas corporais enquanto vivência (embora as oficinas 
enfatizem essa dimensão), e mais na reflexão de aporte teórico às questões 
políticas, de direito, planejamento e gestão. Fazendo parte de minha 
característica própria, será dado destaque à ressignificação das atividades para 
que o programa se caracterize como um programa de lazer. 
. 
 

 

 

 

 


